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r - APRESENTAçAO

O presente tVlemorial consiste no Projeto Executivo de Melhorias ao Sistema de

Abastecimento de Agua em Localidades de ltaitinga-CE.

Abrange o dinensionamento da Rede de Distribuiçäo, tendo em vista a melhoria

abastecimento da localidade de Carapió,

Constitui-se de )1 (um) volume:

- Volume t]rico: Memoriale Peças Gráficas,
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III . FICHA TÉCNICA _ SAA

l*rfnrvs*{*e* ** }r*j*?*:

Projeto

MELHoRIAS Ao SISTEMA DE ABASTECIMENTO DE AGUA DA LOCALIDADE CARAPIÓ. ITAITINGA

Projetista

ENGO LEONARDf

Município Localidade Data de Elaboração de Projeto

TTAITTNGA CARAPIÓ MARçO/2024

l*j*t;rlxv*tåt:

PoÉo de lnjetamento

Avenida Deputado Paulino Rocha

cE-350

$*b*ds¡tc¡r.*

Zona de: Extensão (m)

Subadutora 3.543,95

TOTAL GERAL 3.543,95

Diâmetro (mm)Material

300DEFoFo

DEFoFo 250

Diâmetro (mm) Material

PVC PBA JEI CL.12100
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RESUMO DO PROJETO

As melhorias ao Sistema de Abastecimento de Água foram projetadas para atender os bairros

Ponta da Serra e Santo Antônio na localidade de Carapió. O Sistema Proposto será composto

por:

lnterlioacão þa'a rede exclusiva

A melhoria par-irá de uma rede existente exclusiva recém executada em DN 300mm,

localizada na Avenida Deputado Paulino Rocha que a água vem no setor de abastecimento

de Pedras e ou:ro injetamento proveniente da sede por uma rede existente de DN 250mm

localizado as margens da CE-350 próximo ao loteamento Cidade Nova ltaitinga, que já foi

dimensionada p:la Cagece para atendimento da localidade de Carapió e percorrerá os bairros

interligando em pontos estratégicos para melhor distribuição de água tratada, melhorando as

pressöes na rede de distribuição.

Rede de Distribuicão de Áqua Tratada

A subadutoralerá a função de transportar a água aos pontos da rede de distribuição que

atende a região As redes serão implantadas em vias públicas e terão diâmetros de '1 00mm.

O projeto é pert nente a duas linhas de reforço a serem implantadas no SAA ltaitinga, sendo

uma na região de Pedras e uma na Sede do município. O referido estudo teve apoio da própria

Gproj, por internédio da UNBML (Unidade de Negócio da Bacia Metropolitana Leste), foi

apontado pelo setor de Viabilidade e Projeto da Gproj, que nos auxiliaram no apontamento

dos trechos a s3rem acrescidos, uma vez que já haviam estudado ambos os sistemas. Em

anexo consta o Parecer Técnico emitido pela Gproj sobre as referidas linhas de melhorias

para o SM ltaitinga.

B
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1. TNTRODUçÃO

O presente trahalho tem por objetivo apresentar o Projeto Executivo para Melhorias ao

Sistema de Abastecimento de Água na Localidade Carapió, município de ltaitinga-CE.

O projeto foi realizado para o melhorar a distribuiçäo de água no atendimento dos Bairros

Carapió, Santo Antônio, Ponta da Serra.

Trata-se de um sistema no qual as melhorias implantadas serão interligadas ao sistema de

abastecimento existente da Cagece, partindo de dois pontos um de rede existente cujo

material é DEFcfo DN300mm e outro em DEFoFo DN250mm até as localidades'

^
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2. CARACTERIZAçÃO DA ÁREA DO PROJETO

2.1. Localizaçäo, acesso e dados gerais do Município

V
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Dados Gerais co Município - ..-/

O Município de ltaitinga - Ceará, dista aproximadamente 27 Km de Fortaleza, Capital do

Estado.

Os dados geográficos do município de ltaitinga são: O municipio possui aproximadamente

151,6 km" e estå situado a altitude de 67 metros em relação ao nível do mar.

Medidas tetritoriais

Distânc¡a Êm l¡nha rela a
cãp¡tal (kn)

'151 ,6
17

Brasileìro cÞ Geografia e EslatÍst¡câ e Eslratégia Éconònììca do E).

Area

Localizada ao mrdeste em relação a cidade de Fortaleza,faz limite com os municípios de

Maracanaú, Foraleza, Eusébio, Guaiuba, Horizonte, Aquiraz, Pacatuba e Guaiuba'

Situação geográfica

Coordenades geográficas Municípios limítrofes

Latiirde{S) OastE

30 5ô' t0" Grlä¡úbâ

(Þ Gsoqr6fi¿ì â Ësl¿ìlisticû (tBGEi è lnstitutô Econônrir:ù L,úe

Acesso Rodov ário

O acesso à taitinga, a partir de Forlaleza, dá-se pela rodovia BR-1 16, distante

aproximadamerte 27 km de Fortaleza.

População

Populaçåo residente - 1 991i20t0Æ01 0

Populaçõo IÊsiclentê

2010

100,00

51,06

1è Gê'rgrÐfiù è Es{6tlst¡c{ 19911?ütt0i?01 0.

Com uma população predominantemente urbana, segundo o lpece (2017), ltaitinga vem

sofrendo desaceleração de sua taxa de crescimento sendo a mais recente apontada pelo

LL

Biscrinrinaçåo

Tolål

Fante:

Urþanå

Rural

Hômens

h'luìh€res

29.217

26.549

2.671

14.4S7

100.00

90,86

9,14

t9.ö¿

Jþ.tf ll

35.565
aÈn

18.288
17.529
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Altitude (m)
Rêlâtiva (%)

67,00,r0

8ul Legte
Lccalização

l,Jsde

Horiz0ntÊ,
Aquiraz,
Eusåbio

Eusêþlo,
Fo¡1alêza,

¡ilaracånåú

Guaiúlâ4.
HorlrÕnìÊ36û31',41" NordeslÊ

!000i oâ{

NeNo i/aNo þ/a



188.98

2019

çLg

4.

Estado

3,4!

f-

lr ,

Perfil Básico Municipal de 2,06 a.a. e taxa de ocupação de 3,71 hab/domicílio.

Ëstirnstl$a da Pnpulnçäi* -l¿aitinün - ¿'*14'Ëü'17

iü. üüìl

+ü.**r:

3Cr.üüü

3ü. ür:ü

1tT, ÿüü

t:I

åÍ,. 1¡,1:
t.ä Ë-ifr! 1a axã

an.t .r Ë*1 $ ËCrl S ?fj17

lndicadores denrograficos - 19t1i2Û00i2Õ1Û

:

Þscriminaçåo
lndicadores demogrèlicos

Densl(lacle dsmográflca (hab./km'?)

Taxa geonìêricå de cËscinanto anual (q/Þl 1')

Toial

Urbana

ñural
Taîa de urþani¿açåo f-ìr)
Rozão ds sexo

Participação rìos gran Jês grupos pÕpulåciolla¡s (D/A)

0 a 14 anos

15 a 5.¡ anos

65 anôs è mals

Ra¿år dÉ

vu.o9

10'1,54

AA ÔA

59,95

5.06

6':J.64

) (\â

aa7

tuc,éo
100,00

67,42

48.321!r

lr''ctitiltù Brs$ileirù c€ GÝ']qrnfià e 1 tlsl/2úùúr2ù1û.
(1) Tãxss r1ûs pðriodos 1g-!{tg1 B lg81l0ü p¿ìra os iilþs dè 1981, 300t} e 2010, {sspscliv¿rmÈnle

pêÈBo{r8 corrl idã{È Èrìlr'È 5 ¿ lì4 onog.

Domicllios pärticulãres ocupaclos por situaçåo e média de nroraclores - 2010

Derlief }ios particulðres ocupados

$ituaçå: Média de moradores

Total

Urbana

Rural

9.306

9,Ë38

68

't. / I

1 a4

¡./ I

1âû,1 2000

lvlunici
Quantidada

Fôr.ìte lnstitr¡to Bràsileir) tle f-ieoûrâf¡a ê Est¿ìtiÈtictÌ {iBGE} - Censo nËm€rgrÁl¡cÛ 2Ll1U-
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Taxa de Crescimento urbana do município de ltaitinga: 2,06 % (IBGE)

Taxa de Crescinento adotada: 0% a.a (em função de ser um loteamento onde não está

previsto crescin-ento além do planejado para o próprio empreendimento).

Características Urbanas

A taxa de urbanizaçáo do município em 2010 foi de 55,58%, A densidade demográfica

(hab,/kmr) do nrunicípio no mesmo ano foi de'130,61 e a taxa geométrica de crescimento

anual urbana fo de 1,59o/o, enquanto que a ruralfoi de 0,36%.

Condiçöes Saritárias

Os dados de Abastecimento de Água e Esgotamento sanitário do município de ltaitinga estão

abaixo descritos:

Abastecìmento de Atua - 3016

Discrir:rinação
AbastacimÈnlo da ågua

9{ sobr€ o tatal do Estado

Ligãções rÊais

LigaçõÊs ativas
l"/o¡ilûe prodrizido {nl1

15.77 4

13.650

2.50r.436

î.Ð09.'195
't.e4Ð.545

35û.55€,,¡9t

t,E7
t,84
0,71

Ësladolvlunìcfpio

Taxâ de coberlura d urbana
Fsnle: 4

Ësgotåfiento $anita-io - 2Û16

Ðiscrininaçåo

Ligaçõee reais

Llgações alivas

Tara cle coþerturâ dÊ 1.93

Esgotamento san¡tário

€29.0ð9

57 1.Ëüö

o/o eÕbrÊ ö toial dû EetadÖ

o,o4

a,ö4

Fôntè: CÕnrprìnhia dé ê

Aspectos Climáticos

Os dados relativos ao clima de regiäo são estimados e dimensionados em função de

cadastros elaborados e constantes de informações fornecidas pelo lnstituto de Pesquisa e

Estratégia Ecorômica do Ceará - lpece (2017).

Itaitinga possui variação em seu clima entre Tropical Quente Úmido a Tropical quente Sub-

úmido, possuinlo um índice pluviométrico médio de 1416,4 mm (aneiro a maio) e possuindo

temperatura média variando entre 260 a 2Bo centígrados.

13
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Aspectos climálicos

Tropícal Quentê gmido ô lâneiro a malo

t4
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Garacterísticas Geomorfológicas

lntegrante da bacia hidrográfica metropolitana, ltaitinga possui Tabuleiros Pré-Litorâneos.

Componentes ambientais

Tabule¡rôs Pre-L¡torát8os Metropolitanâ

FundnçáiÕ CéârenË dÞ Fssquisa e do C€aráI

â6'a 28¡1.416,4

Caatinga Ahustlva Ðensa,
Complexo Vêgetaclonal dã Zofiå

LltÐräfi Ea, Florssla Suþperênifolf a

TÍopicâl Pluvlo-Nâbular e Florestâ
Subc6ducifólla TrÕpleal Pluvial

Bruno não Cålcico e PodzölicÕ
Vèrmêlhó-Amô16lo
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3. ELEMENTOS PARA CONCEPçÃO DO SISTEMA

3.1. Descrição Geral do Sistema

A água potável para as localidades será proveniente de dois injetamentos em rede existente

um em uma red: em DEFoFo 300mm e outro em uma rede em DEFoFo 250mm. A Rede de

Distribuiçäo foi projetad a para gerar melhorias e continuidade no abastecimento das

localidades.

A subadutora e rede de distribuição seräo implantada em vias públicas. Serão implantadas

redes de diâmefos de'100mm.

3.2. Subadutora de Água

Será projetada uma subadutora que interligará a rede existente (pontos de injetamento) em

locais estratégicos que faciliatará a distribuição de água para as redes existentes. Essa rede

será implantada em vias públicas e terá diâmetro de 100mm'

3.3. Ligação Predial

As ligações prediais serão mantidas as existentes visto que o projeto é apenas de reforço ao

sistema existenfe.

15
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4. PROJETO DO SISTEMA ADOTADO

4,1. Descriçäo Geral

O projeto de nelhoria partirá de uma rede existente exclusiva recém executada em DN

300mm, localizada na Avenida Deputado Paulino Rocha que a água vem no setor de

abastecimento de Pedras e outro injetamento proveniente da sede por uma rede existente de

DN 250mm loc¿lizado as margens da CE-350 próximo ao loteamento Cidade Nova ltaitinga,

que já foi dimen;ionada pela Cagece para atendimento da localidade de Carapió e percorrerá

os bairros interiigando em pontos estratégicos para melhor distribuição de água tratada,

melhorando as pressöes na rede de distribuição'

O projeto é pertinente a duas linhas de reforço a serem implantadas no SAA ltaitinga, sendo

uma na região de Pedras e uma na Sede do município. O referido estudo teve apoio da própria

Gproj, por inter-nédio da UNBML (Unidade de Negócio da Bacia Metropolitana Leste), foi

apontado pelo setor de Viabilidade e Projeto da Gproj, que nos auxiliaram no apontamento

dos trechos a s3rem acrescidos, uma vez que já haviam estudado ambos os sistemas. Em

anexo consta o Parecer Técnico emitido pela Gproj sobre as referidas linhas de melhorias

para o SAA ltaitinga.

4.2. Rede

4.2.1. lnjetænento

O injetamento será realizado em dois pontos da rede existente, o primeiro na rede localizada

na Avenida Deputado Paulino Rocha e outro injetamento em uma rede existente de DN

250mm localizado as margens da CE-350 próximo ao loteamento Cidade Nova ltaitinga.

4.2.2. SubaCutora de Água Tratada

A subadutora e as redes de distribuição projetadas operarão a partir da carga hidráulica

proveniente dos pontos de injetamento.

Abaixo segue resumo da rede de distribuição

Zona de Pressão Extensão (m)

?
ü)
\t v

3.543,95

3.543,95

t6
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MaterialDiâmetro (mm)

100 PVC PBA JEI CL-1 2Etapa
Unica

TOTAL GERAL
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5. ESPECTFICAçOES TÉCNIGAS

As presentes Especificaçöes Técnicas têm por objetivo estabelecer as condiçöes e a

forma de ex+cução dos trabalhos, as características dos materiais e dos

equipamentos, a mão-de-obra e a busca do melhor relacionamento entre a

Contratante e a Contratada para a execução da obra conforme o Projeto'

Estas especifi:ações são de caráter generalizado, devendo ser admitidas como

válidas as que forem necessárias às execuções dos serviços, observadas no Projeto'

5.1. SERVTçOS PRELIMINARES

5.1 .1, Mobil2ação e desmobilizaçäo

A mobilizaçãc constituirá na colocação e montagem no local da obra de todo

equipamento, materiais e pessoal necessário à execução dos serviços, cabendo

também a construtora a elaboração de layout de distribuição de equipamentos.

Valem salientar, que deverão também estar incluídos no item mobilização, os custos

de transporte los equipamentos, componentes a serem montados e todos aqueles

utilizados para a implantação das obras.

Os equipamentos deverão estar no local da obra em tempo hábil, de forma a

possibilitar a execução dos serviços na sua sequência normal.

A construtora1rrrá o transporte de todo equipamento necessário até o local da obra

A desmobilização constituirá na retirada do canteiro da obra de todos

equipamentos usados pela construtora e só será iniciada após o termino da obra
OS

Leonardo Silveira Lima
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Ao final da obp, a construtora deverá remover todo o equipamento, as instalações do

acampamento, as edificações temporárias, as sobras de material e o material não

utilizado, os d:tritos e outros materiais similares, de propriedade da construtora, ou

utilizados durante a obra sob a sua orientação. Todas as áreas deverão ser entregues

completament: limpas.

t7
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5.1.2. lnstalação da obra

5.1.2.1 lnstalacões e Administracão da Obra

Antes do início da construção propriamente dita, deverão ser executadas todas as

instalaçöes provisórias necessárias, obedecendo a um programa preestabelecido

para o canteirc de obras, de tal modo que facilite a recepção, estocagem e manuseio

de materiais.
As instalações provisórias deveräo satisfazer às necessidades da obra, de acordo

com as suas características próprias, devendo o layout respectivo atender, pelo

menos, às seguintes exigências mínimas:

. Depósito de materiais descoberto (areia, brita, tijolos, etc.);

. Local para instalação de equipamentos, dispostos de maneira a aproveitar ao

máximo os reçectivos rendimentos;
. Depósito coberto para materiais que necessitam de maior proteção, dotado de

sistema de ventilação, aeração natural e pavimentação ou proteção de pisos;

. Escritório de obra, possuindo, o qual deverá oferecer condiçöes mínimas de

conforto e espaço (paredes bem fechadas, iluminaçáo, piso, cimentado e aparelho de

ar condicionado);
. lnstalaç5es sanitárias provisórias, que deverão obedecer às exigências

mínimas necessárias conforme as normas da ABNT;
. suprimento de água, luz e força, inclusive as respectivas ligaçöes;
. Placas hformativas, de sinalização de tráfego, bem como iluminação noturna;

. A const"ução das edificaçöes e obras complementares constituintes do projeto

de lnstalação Ja obra deverá integrar a relação de custos classificados na categoria

de despesas indiretas.

5.1.2.2 Fornecimento e Colocacão de Placas de Obras

Este serviço cestina-se ao fornecimento de placas indicadoras da obra contendo a

informaçöes dr serviço, nas quais constem em dizeres nítidos do local da obra, prazo

de execução, empresa responsável pela execução e responsáveis técnicos, tudo de

acordo com o projeto em vigor, dimensões e padröes atualizados.

Serão fixadas em altura compatível e padronizadas, devendo as linhas de supode ser

fixadas em terreno sólido e suas dimensÕes calculadas de acordo com o peso de cada

placa. Normalmente as linhas säo2/zx5 ou 3 x 6, em maçaranduba, contra ventadas
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horizontalmente, formando um quadro rígido e resistente à ação dos ventos. Deverão

ser reforçados com apoios inclinados a 45o quando a altura recomendada for muito

grande ou se a ação dos ventos for intensa na região.

Deverão ser o:edecidas fielmente as dimensöes das letras, cor e todos os detalhes

construtivos a serem especificados.

As chapas der,erão ser de boa qualidade e resistentes aos efeitos externos, e deverá

atender às dirrensöes de projeto

5.1.2.3 Enerqia Elétrica

A construtora deverá tomar todas as providências indispensáveis para fornecer

energia elétrica requerida para a obra, incluindo linhas de transmissão, circuitos de

distribuição, tpnsformadores e outros equipamentos necessários à distribuição de

energia ao local ou locais de uso.

No término da obra, deverão ser desmontados e removidos as linhas de distribuição

que abasteciam os canteiros de obras e de serviços, e que façam parte das

instalações provisórias do sistema de energia elétrica'

Não será efetuado qualquer pagamento relativo ao fornecimento de energia elétrica

para fins de ccnstruçäo das obras.

5.1.2.4 Áqua rara Construção

Deverá ser fornecida a água necessária parc a execução das obras. Deverá tomar

todas as provi,Jências para o fornecimento de água e prover todos os meios para sua

distribuição acs locais de uso.

A água para u'ilização em concreto e em solo melhorado com cimento deverá atender

às especificações desejadas.

Não será efetuado qualquer pagamento relativo ao fornecimento de água e à previsão

das instalações necessárias para sua distribuição aos locais de uso.
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5.2. REDE DE DISTRIBUIçÃO (SERVIçOS)

5.1.3 Locação de Rede

A locação do eixo será feita com o emprego de Estação Total e as medidas lineares

serão feitas ctrn utilização de trenas de aço ou fibra de vidro.

O eixo será p quetado normalmente de 20 em 20 metros bem como em todos os

pontos notáveis, tais como Pl's, acidentes topográficos, cruzamentos com estradas,

margens de rios e córregos, etc. Em todos os piquetes implantados, serão colocadas

estacas testemunha constituídas de madeira resistente com cerca de 60cm de

comprimento, providas de entalhe, onde se escreverá à tinta a óleo, de cima para

baixo, o número correspondente. Estas estacas seräo localizadas sempre à esquerda

do estaqueam:nto no sentido crescente de sua numeração e com o número voltado

para o piquete Os piquetes correspondentes a cada 2 (dois) Km das tangentes longas

serão amarradas por "pontos de segurança" de tal maneira que seja vista a amarração

anterior ou posterior.

5.1.4 Escavação Mecânica de Valas

A escavação compreende a remoção de qualquer material abaixo da superfície do

terreno, até as linhas e cotas especificadas no projeto, utilizando-se os equipamentos

convencionais. Antes de iniciar a escavação, a responsável pela execução do serviço

fará o cadastr,r de interferência do local, para que não sejam danificados quaisquer

tubos, caixas, postes, etc., que estejam na zona atingida pela escavação ou área

próxima a mes,ma.

Caso haja qualquer dano nas interferências supracitadas, todas as despesas

decorrentes dts reparos correrão por conta da empresa responsável, desde que

caracterizada a responsabilidade da mesma.

Deverão ser o:edecidas todas as linhas e cotas especificadas no projeto. O greide da

linha deverá ser seguido rigorosamente, sendo que o recobrimento mínimo admitido

acima da gerúriz superior dos tubos em áreas urbanizadas será de 0,90m.
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Toda a escavação deverá ser mecânica, exceto no caso de proximidade de

interferências cadastradas ou detectadas ou outros locais. Preferencialmente usar-se-

á retroescavaceira, obedecendo-se Sempre aS normas de boa execUção.

A escavação ;erá executada de modo a proporcionar o máximo de rendimento e

economia, em função do volume da terra a remover e das dimensöes, natureza e

topografia do terreno. As larguras das valas serão as especificadas nas tabelas a

seguir:

DTMENSóES E,E yALAS eARA ASsENTAMENTo DE rueullçöES DE Ácun - FoFo E PVc

2T

.,).

c

6543
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MÁXMA DA vALA (m)LARGURA
PROFLNDIDADE

ESPECIAL
METÁLICO

. MADEIRA

DESCONTíNUO

E CONTINUO

S/ ESCORAMENTO E

PONTALETEAMENTO

DN

0,85

0,850,6

0,7

0,65

0,75

0,5

0 ,6

até 150
)-2

2-4

0,7

0,8 0,9

0 I0,65

0,75
200

o-2

2-4

0,55

0,65

0,8

0,9

1

1

0,75

0,85

o-2

2-4

0,65

0,75
300

1,05

1,05

0,8

0,9

0,85

0,950,8

0,7
350

o-2

2-4

1 It

1,1

0,95

0,85 0 I,

10,8

0,75
400

o-2

2-4

1 2

1,21

1 1

0,95

1,05
500

0-2

2-4

0,85

0,95

1,2

1 1, 1,3

1,3

1,05

1,151,05

0,95
600

o-2

2-4

700 0-2 1,45



1,75

1,75

1 5

1,6

1,55

1,65

1,4

'1,5
800

)-2

2-4

1,85

1,85

1,65

1,75

1,6

1,7
900

)-2

2-4

1,85

1 I 5

1,951,85
1 000

)-2

2-4

2,05 2,15
1200

)-2

2-4

2-4 1,4 1,5 1,55 1,65

Tabela 06 - Dimensöes de Valas para Assentamento de Tubulaçöes de ua-FoFoePVC

Obs.: I -Parapro undidades acima de 4 m, será de acordo com o projeto específico da obra, ou, ainda na falta do mesmor

acrescentar 0,1 0 m na largura para cada metro adicional de profundidade.

2 -Para pr,fundidades até 1,30 m, considerar a largura da vala de 0,40 m para tubos de diâmetro até 100mm.

A vala só deverá ser aberta quando os elementos necessários ao assentamento

estiverem dep':sitados no local.

Se a escavaçáo interferir com galerias, tubulações ou outras instalações existentes,

será executad r o escoramento e sustentação das mesmas.

Quando os materiais escavados forem, conforme ensaios dos mesmos, apropriados

para utilização no aterro, serão, em princípio, colocados ao lado da vala, para posterior

aproveitamenb, numa distância não inferior à profundidade da vala e, sempre que

possível, de urn único lado, deixando o outro lado livre para trânsito e manobras.

No caso de os materiais aproveitáveis serem de natureza diversa, serão distribuídos

em montes serarados.

Os materiais não aproveitáveis serão transportados e levados a bota-fora conforme

especificado.
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5.1.5 Reaterro de Valas e Cavas

O reaterro de valas será processado até o restabelecimento dos níveis anteriores das

superfícies ori3inais ou de forma designada, e deverá ser executado de modo a

oferecer condi;öes de segurança às estruturas e às tubulações e bom acabamento

da superfície.
O reaterro de valas para assentamento das canalizações compreende um primeiro

aterro e um aterro complementar.

O primeiro ate'ro é o aterro compactado, colocado a parlir da base da tubulação até

25cm acima da geratriz superior dos tubos. O aterro complementar superpöe-se ao

primeiro aterro, até a cota final do reaterro. Não há distinção para os materiais

empregados para as duas etapas; eles serão selecionados entre aqueles

provenientes de escavação, devendo ser adequados à compactação, isentos de

detritos, matéra orgânica, pedras, etc.

O critério para rejeição de materiais para reaterro, por má qualidade, será visual,

tendo-se por referência como inservíveis àqueles que apresentam densidade seca

máxima meno'que 1,3 g/cm3 e uma umidade natural superior a 30%'

Em qualquer fase do reaterro, o espaço que o mesmo ocupar deverá estar limpo isenta

de entulho, detritos, pedras e poças d'água. Qualquer camada do reaterro deverá

apresentar boa ligação com sua base, executando-se o umedecimento ou

escarificação necessários a tal fim.

As camadas ce material para o primeiro aterro terão espessura máxima de 10 cm,

sendo o material colocado simultaneamente dos dois lados da tubulação, com

tolerância de ,lesnível de 5 cm, e as camadas de material do aterro complementar

terão espessu-a máxima de 20 cm e serão compactadas por equipamento mecânico,

não se admitirdo o uso de soquetes manuais. As camadas dos reaterros poderão ser

alteradas, conbrme resultados obtidos na compactação.

A compactaçfo nos reaterros deverá ser executada atendendo-se o teor de umidade

ótima dos maþriais em relação ao ensaio Proctor Normal, tolerando-se um desvio de

t2% daquele valor. Os valores mínimos a serem obtidos nos graus de compactação

serão 92o/o para o primeiro aterro e97% para o aterro complementar, valores estes

referidos aos :nsaios Proctor Normal, admitindo-se uma toleråncia de -2% a + 3o/o'

Em locais considerados de condiçäo especial, os valores aqui estabelecidos poderäo

ser modificadc,s.
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Se a camada superficial do aterro compactado estiver fora da faixa de umidade

especificada, ¿o lado seco, ela deverá ser umedecida, e o material revolvido até que

a umidade esteja dentro da faixa de aceitação; do lado úmido, deverá ser revolvida e

deixada secar até que o teor da umidade se situe dentro dos limites especificados.

Caso requerid: tais procedimentos, somente depois de atendidos será permitido o

lançamento de nova camada sobre a anterior.

5.1.6 Regularização de Fundo de Valas

O fundo de va as deverá ser perfeitamente regularizado e, quando necessário, deve

ser apiloado.

Para os terreros onde, eventualmente, houver tubulaçöes colocadas sobre aterro,

deverá ser atingida no embasamento uma compactação mínima de 97% (noventa e

sete por centol em relação ao Proctor Normal com uma tolerância de -2o/o a +3o/o.

Qualquer excesso de escavação, ou depressão, no fundo das valas deverá ser

preenchido com areia, pó de pedra ou outro material de boa qualidade.

5.1.7 Aterro Apiloado

Com relação ao aterro com material de aquisição, segue as mesmas descrições do

item reaterro. Aplica-se, conforme o aterro a ser executado.

5.1.8 Lastro de Areia Adquirida

Os materiais æenosos serão adquiridos diretamente do fornecedor, com descarga no

local das obras. Deveräo estar isentos de impurezas, detritos, pedras, materiais

orgânicos e ccm umidade máxima de 6%.

O pet-fil granulométrico da areia a ser adquirida deverá ser caracterizado através de

gráficos ou tah,elas conforme as normas técnicas, para a utilização específica,

24

Leonardo Silveira Lima
Eng. Crvrl I RNP 06ri158106-7



)
:.

) v
5.1.9 Caixas para válvulas, registros e ventosas

São caixas constituídas de fundo em concreto simples, paredes em alvenaria de tijolo

maciço, cinta de concreto armado e tampão de FoFo, acoplado a tampa de concreto

armado, Conforme projeto as paredes de alvenaria podem ser substituídas por

concreto armaJo.

Os cuidados d= sinalização e proteção de tráfego já referidos em instruções próprias

deverão ser tanbém obedecidos neste caso.

As dimensões podem variar conforme projeto, porém suas dimensões básicas em

função do diâmetro da tubulação são:

De 50 a 200 n-m,

250 a 450 mm

500 a 1200 mrr,

L = 0,80 frì, h = 1,00 m;

L= 1,30 î'ì, h = 1,50 m;

L = 1,75 fir, h = 2,40 m.

Devem ser seguidas as instruções para serviços de concreto, alvenaria, reboco e

outros ligados à construção de caixas de registros ou ventosas'

5.1.10 Assent¿mento

O tipo de tubo a ser utilizado será o definido em projeto. Na execução dos serviços

deverão ser observadas, além destas especificações, as instruções dos fabricantes,

as normas da ABNT e outras aplicáveis.

Visto que a maioria destes serviços será executada em áreas públicas, deverão ser

observados os aspectos relativos à segurança dos transeuntes e veículos; bem como

os locais de trabalho deverão ser sinalizados de modo a preservar a integridade dos

próprios operários e equipamentos utilizados. Deverão ser definidos e mantidos

acessos alternativos, evitando-se total obstrução de passagem de pedestres e/ou

veículos.

O assentamerto da tubulação deverá seguir concomitantemente à abertura da vala.

A bolsa prefer:ncialmente deve ficar voltada contra o fluxo do líquido. Sempre que o

trabalho for interrompido, o último tubo assentado deverá ser tamponado, a fim de

evitar a entrada de elementos estranhos.
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A descida dos :ubos na vala deverá ser feita mecanicamente ou, de maneira eventual,

manualmente, sempre com muito cuidado, estando os mesmos limpos, desimpedidos

internamente e sem defeitos. Cuidado especial deverá ser tomado com as partes de

conexöes (ponta, bolsa, flanges, etc.) contra possÍveis danos.

Na aplicação normal dos diferentes tipos de materiais, deverá der observada a

existência ou näo de solos agressivos à tubulaçäo e as dimensões mínimas e

máximas de largura das valas e recobrimentos exigidos pelo fabricante.

O fundo da vala deverá ser uniformizado a fim de que a tubulação se assente em todo

o seu comprirrento, observando-se inclusive o espaço para as bolsas. Para preparar

a base de assentamento, se o fundo for constituído de solo argiloso ou orgânico,

interpuser uma camada de areia ou pó-de-pedra, isenta de corpos estranhos e que

tenha uma esp,essura não inferior a 1Ocm.

Se for constituído de rocha ou rocha em decomposição, esta camada deverá ser não

inferior a 15cn. Havendo necessidade de calçar os tubos, fazè'lo somente com terra,

nunca com pe'lras.

Serão empregados sistemas de ancoragem nos trechos de tubulação fortemente

inclinados e em pontos singulares tais como curvas, reduçöes, Tês, cruzetas, etc' Os

registros deverão ser apoiados sobre blocos de concreto de modo a evitar tensöes

nas suas juntas.

Serão utilizadc's também sistemas de apoio nos trechos onde a tubulação fique acima

do terreno ou ,.m travessias de cursos de água, alagadiços e zonas pantanosas' Os

sistemas de arcoragem e de apoio deverá ser de concreto. Tais sistemas poderão,

de acordo coî a complexidade, ser definidos em projetos específicos. Especial

atenção será dada à necessidade de escoramento da vala, bem como a sua

drenagem.

Os tubos deve rão sempre ser assentados alinhados. No caso de se aproveitarem as

juntas para fazer mudanças de direçäo horizontal ou vertical, serão obedecidas às

tolerâncias acmitidas pelos fabricantes. As deflexöes deverão ser feitas após a

execução das juntas com os tubos alinhados.

Nas tubulações deverá ser observado um recobrimento mínimo final de 0,40m nos

passeios e 0,S0 m nas ruas, da geratriz superior do tubo.

A distância da tubulaçäo em relação ao alinhamento do meio-fio deverá ser na medida

do possível, nais próxima de 0,70m.
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Na montagem los tubos de PRFV (Poliéster Reforçado com Fibra de Vidro), proceder

v

conforme descrição abaixo

. Colocar a bolsa e os anéis de borracha antes de levar o tubo para o lado da

vala;
. Limpar r:uidadosamente com estopa o interior da bolsa e o exterior da ponta

depois do tubo em posição correta;
. Aplicar o lubrificante recomendado pela fábrica no anel de borracha e na

superfície externa da ponta. Nunca usar lubrificante derivado de petróleo;
. Observar as marcas de referência feitas nos tubos, não forçando a introdução

destes além daquelas;
. Fazer o acoplamento, para diâmetros até 250mm, somente com ajuda de

alavancas;
. Utilizar um ou dois "tirfor" para instalar os tubos com diâmetros acima de

250mm, sendc recomendado o esforço de 1Kg por mm de diâmetro'

Na montagem das outras tubulações com junta elástica, proceder conforme descrição

abaixo:
. Limpar cuidadosamente com estopa comum o interior da bolsa e o exterior da

ponta;
. lntroduzir o anel de borracha no sulco da bolsa;
. Aplicar o lubrificante recomendado pela fábrica ou glicerina, água de sabão de

coco, no anel de borracha e na superfície externa da ponta. Não usar óleo mineral ou

graxa;
. Chanfræ e lixar tubos serrados na obra para não rasgarem o anel de borracha;

. Riscar c:om giz,na ponta do tubo, um traço de referência, a uma distância da

extremidade igual à profundidade da bolsa menos 10 mm;
. lntroduzir a ponta chanfrada do tubo até o fundo da bolsa, recuando depois até

a marca referenciada no manual do fabricante;
. Usar sonente a pressäo das mãos para conseguir o acoplamento de tubos com

diâmetros merores que '150 mm, para diâmetros maiores, utilizar alavancas;
. Usar "tirfor" no caso de juntas entre tubo e conexão de diâmetros iguais ou

superiores a 150 mm, para o tracionamento das peças.

Concluída a montagem e antes do completo recobrimento, a tubulação será testada

para que seja constatada a estanqueidade da linha. Os testes serão executados por

empresas especializadas, que também supervisionará os trabalhos. Deverá dispor de

todos os materiais e equipamentos necessários à realização dos testes. Os reparos

ou substituições necessárias serão assinalados e executados imediatamente.
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A tubulação dwe ser recoberta com exceção das juntas. E para finalidade operacional

o trecho a ser restado não deve exceder a 500,00 m'

A pressão a ser aplicada no teste será superior em 50% à pressão de trabalho, não

devendo em plnto algum ser reduzido a menos de 0,1Mpa, nem exceder a pressäo

que determinou a classe dos tubos. Em linhas secundárias pode ser utilizada apenas

a água disponílel, sem recurso da bomba de ensaio. A duração do teste será de t hora

para redes e adutoras e durante este período, a linha deverá ser percorrida,

verificando-se as condiçöes das juntas.

5.1.11 Blocos de Ancoragens

Serão executadas as ancoragens de peças sujeitas a deslocamento oriunda de

esforços transrnitidos pela linha em carga máxima'

Salvo soluções específicas, a ancoragem será constituída por blocos de concreto

simples, arma,lo ou ciclópico, dimensionados segundo as características do solo a

que deve trarcmitir os esforços. Deverá sempre ser verificada a possibilidade de

movimentação dos tubos vazios, sob a ação do empuxo do lençolfreático.

Em caso posit vo serão empregadas ancoragens adequadas, tanto provisórias como

definitivas. Estas últimas permanecendo após o reaterro das valas.

O traço do concreto simples a ser empregado será 1:3:6 volumétrico, com um

consumo de cinento mínimo de 220 Kg/m3.

O concreto cidópico será constituído de70% de concreto simples com traço igual ao

da alínea ante.ior, ao qual se adiciona os 30% restante de pedra de mão por ocasião

do lançamentc,. As pedras deverão ficar totalmente envolvidas pelo concreto simples.

O traço do cor,creto armado a Ser empregado, com fck de 250 Kgf/cm'

5.1.12 Cadastro de Rede

Deverá ser procedido o levantamento em campo de informações cadastrais de rede

de água. Este levantamento consiste em coletar informações que possibilite localizar

com precisäo as tubulações e peças especiais assentadas na rede de distribuição de

água. Os crité-ios e procedimentos a serem adotados na padronizaçáo dos desenhos
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técnicos de croquis de amarração deverão estar de acordo com a norma interna da

companhia saneamento responsável pela operação da rede.

Será feito pelo empreendedor o cadastro detalhado da obra executada, em base

cartográfica, ra escala 1:1.000 ou 1:2.000 em tamanho A-1. Deverão ser feitas

adequaçöes em pranchas existentes e pranchas novas, conforme a necessidade.

As fichas de cadastro deverão conter todos os detalhes tais como: comprimentos,

diâmetros, profundidades, cotas, tipo de material da tubulação, peças especiais

empregadas e quaisquer outros serviços de utilidade pública que cruzem a rede.

As peças especiais e registros deverão estar amarrados a pontos fixos perfeitamente

identificáveis

Deverão ser entregues

. Os croc¡tis levantados no campo;

. Plantas em tamanho A-1 de cadastro em escala 1:1.000;

. Fichas de cruzamento em tamanho A-4, em escala 1:100, com a indicação de

todos os entrorcamentos;
. Plantas no tamanho A-1 e escala 1:2.000 de mapas demonstrativos da rede e

linhas de recaþue.

5.2 REDE DE DTSTRIBUIçÃO (MATERIAIS)

5.2.'I MATEFIAIS

Os itens a se¡uir apresentam as especificações técnicas dos materiais que serão

utilizados no Sistema de Abastecimento de Água projetado.

5.2.1.1 Tubos e Conexões

As tubulações, bem como as conexões a serem utilizadas na rede de distribuição

deverão aten&r as normas de fabricação apresentadas a seguir:

. NBR 5e47 - Sistemas para adução e distribuição de água - Tubos e conexões

de PVC com junta elástica e diâmetro nominais até DN 100;
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. NBR 9822- Execução de tubulações de PVC rígido para adutoras e redes de

água - Procedmento;
. NBR 7e65 - Sistemas para adução e distribuição de água - Tubos de PVC

DEFoFo com jrnta elástica - Requisitos;
. NBR 7ç75 - Sistemas para adução e distribuição de água - Tubos de PVC

DEFoFo com j-rnta elástica - Requisitos.
. Os tubos de ferro dúctil, deverão atender as seguintes normas de fabricação:
. NBR 7675- Tubos e conexões de ferro dúctil e acessórios para sistemas de

adução e distrbuição de água - Requisitos.

As juntas eláslicas deverão ser conforme norma NBR 13'747 '

Os componenbs das juntas (corpo, contra flange e pistão) deverão ser fabricados em

aço carbono, I anel de vedação em borracha, tirantes e porcas em aço carbono

galvanizado.

5.2.2 Tubos e Acessórios de PVC - Rígido - PBA

5.2.2.1 Norma; de Fabricacão e Dimensionamento

Os tubos de P\/C - Rígido deverão obedecer às seguintes normas: ABNT - NBR-5647;

NBR-6588; NER-7673 e NBR-8217 as quais definem também as normas de inspeção

e testes que trnbém deverão ser obedecidas, compreendendo as Normas Nacionais;

e ISO 4422,ISO R61, DIN 8061, DIN 8062, UNIT 215e NormasASTM equivalentes,

compreendendo as Normas lnternacionais.

Qualquer outra norma deverá ser previamente aprovada pela companhia de

saneamento responsável pela operação e manutenção da rede.

Os tubos de.rerão ter juntas elásticas que atendam as classes de pressão

estabelecidas por normas.

O projeto da espessura do tubo e da junta elástica deverá considerar temperatura

máxima da água bruta 30o C (temperatura média 27o C) e pressão máxima de trabalho

igual à pressão máxima do transiente.

A pressão de teste hidrostático não deve se limitar a 1,5 vezes a pressão máxima de

trabalho, mas sim a pressão prevista em normas para tubo novo e frio (temperatura

ambiente).
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5.2.2.2 Conexóes

As conexöes de pequeno diâmetro, em especial as de PVC e PEAD, são entregues

pelos fornecedores em embalagens específicas por diâmetro e tipo de conexão.

Recomenda-se que a estocagem seja feita dentro das embalagens originais, As

conexöes de ,jiâmetros maiores devem ser estocadas separadamente por tipo de

coneXão, mabrial e diâmetro, cuidando-se com as extremidades das peças.

Conexões de -unta tipo ponta bolsa, com diâmetro igual ou superior a 300 mm e as

cerâmicas, incependentemente do diâmetro, devem ser estocadas com as bolsas

apoiadas ao solo.

5.2.2.3 Anel de Borracha

Os artefatos le borracha que compöem alguns dos tipos de junta devem ser

estocados ao abrigo do sol, da umidade, da poeira, dos detritos e dos agentes

químicos. A ternperatura ideal de armazenagem é entre 5oC e 25oC. De acordo com

as normas brasileiras, os anéis de borracha têm prazo de validade para utilização, o

qual deverá ser observado rigorosamente, Os acessórios para junta flangeada, que

são adquiridos separadamente da tubulação devem ser armazenados separadamente

por tamanhos. ao abrigo das intempéries e da areia. No caso de juntas mecânicas

cada uma dev: ser estocada completa.

5.2.3 Assentamento de Tubos

As juntas do tubo de PVC serão executadas seguindo-se rigorosamente as instruções

do fabricante e serão do tipo soldáveis.

A perfuração ro tubo distribuidor será com utilização de gabaritos e serras apropriadas

com diâmetros adequados e evitando-se a introdução de materiais no interior do

mesmo.

5.2.4 Reenchimento de Vala

O reenchimen:o será procedido da seguinte forma

. Será lançada areia isenta de qualquer pedra ou outros materiais duros e

substâncias orgânicas revestindo a tubulação;
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. A partir )a geratriz superior do tubo o material de reenchimento poderá não ser

areia, sendo, no entanto, um material uniforme também isento de pedras e outros

materiais duros, lançados em camadas de 10 Cffi, devidamente molhadas e

compactadas até a superfície do terreno. A compactação será efetuada com soquete

ou outros equipamentos apropriados a este tipo de serviço.

5.2.5 Quebra e Reposição de Pavimentação

A quebra e reposição de pavimentação e calçada serão procedidas pelo empreiteiro,

que deverá executá-las quebrando apenas a faixa necessária à execuçäo dos

serviços e faz=ndo sua reposição de modo a recompor, com materiais iguais aos

quebrados, a situação original.

Todas as despesas e materiais com estes serviços correrão por conta exclusiva do

empreiteiro qre se obrigará a refazer os mesmos nos casos de qualquer defeito

apresentado.

5.2.6 Cadastnc

O empreiteiro se obriga a fornecer o cadastro das ligaçöes efetuadas, com todos os

detalhes pertirentes a este serviço, de acordo com o modelo fornecido pela

companhia de saneamento responsável pelo sistema.

5.3. CONDIçÖES GERAIS PARA FORNECIMENTO DE MATERIAIS E

EQUIPAMENTOS HIDROM ECÂNICOS

5.3.1 Forneci¡ento de Tubos e Conexões

Estas especificações têm por objetivo definir as características gerais e estabelecer

as condiçöes técnicas mínimas que deverão ser atendidas por todos os tipos de tubos

e conexöes, indistintamente das matérias-primas empregadas na fabricação'

As condiçöes específicas e peculiares a cada tipo de tubulação estarão descritas nos

itens seguintes que apresentam as especificaçöes e normas técnicas que deverão

reger o fornec mento.
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5.3.2 Consideraçöes de operação \'oÝ

Os tubos e peças especificados deverão ser adequados às condições ambientais

locais, que são as seguintes:

. Altitude 0 a 1.000m acima do nível do mar;

. Temperatura Ambiente: Máxima + 50oC e Mínima + 15oC;

. Clima: Tropical;

. Umidade Relativa Média:70o/oi
r Q liquidr a ser conduzido será água bruta ou tratada, com temperatura média

de 27oC;
. A água poderá ter quantidades variáveis de areia, sete e material orgânico.

Os tubos, ccnexões e acessórios deverão cumprir todas as exigências aqui

especificadas, bem como, atender a todas as características intrínsecas e peculiares

de cada tipo de tubulação. Deverão também estar aptas a atender às classes de

pressão definidas nesta especificação e nas planilhas de quantitativos anexas,

5.3.3 Escopo de fornecimento

Os tubos e as conexöes deverão ser fornecidos completos, com todos os elementos

necessários å sua instalação e operação, parafusos, acessórios para juntas

flangeadas, anéis e lubrificantes para as juntas elásticas, material de revestimento,

etc.

O fornecimentr abrange também os itens a seguir relacionados, entretanto, se limitar

a eles, bem ctmo daqueles citados nas especificações peculiares de cada tipo de

tubulação, ficando claro que a responsabilidade do proponente/fornecedor se estende

até a entrega dos tubos, devidamente descarregados e armazenados nos locais

definidos, e, recebidos:

. Desenbs, catálogos e demais características dos tubos, conexões e peças;

. lnstruçe es de montagem e instalação - Limites de cargas de aterro - limites para

instalaçåo aér¿ai
. lnformações sobre peças de reposição e reparos nos tubos;
. Sistema de Garantia de Qualidade (lSO 9.000)- Certificados de Qualidade;
. Fornecinento de parafusos, porcas, anéis de vedação e lubrificantes em

quantidades qJe superem em 1o/o as quantidades teóricas necessárias, por diâmetro;
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. Testes le matérias primas, materiais e das tubulações na fábrica, conforme

exigido pelas especificaÇöes respectivas;

' Embala;em e proteção para embarque;
. Transpc,rte das tubulações e peças, da fábrica até ao local de entrega

especificados ro Edital e/ou Contrato;
. Descarga no local de entrega;
. Armaze'ramento no local de entrega;
. lnspeçfo final para verificação de danos de manuseio e transporte'

O proponentefornecedor deverá apresentar junto com sua proposta o cronograma de

fabricação e entrega de forma que possa acompanhar todas as etapas que julgar

conveniente e possa estar presente aos testes e ensaios.

5.3.4 Materiais - Tipos de tubos - Matérias-primas

Todos os materiais e matérias-primas empregados na fabricação deveräo ser novos,

testados e aceitos pelo sistema de Garantia de Qualidade.

Os processos de fabricação, testes e controles deverão ser compatÍveis com as

características exigidas e devidamente definidas no Manual do Sistema de Garantia

de Qualidade.

As especificaçöes contidas neste documento definem as condiçöes operacionais e

características minimas exigíveis, estando previstos os seguintes materiais e/ou tipos

de tubulação:
. Tubos ce PVC Rígido;
. Tubos ce Ferro Fundido Dúctil;
. Tubos ce Polietileno de Alta Densidade;
. Tubos ce Plástico Reforçado com Fibra de Vidro;

Para cada tipc de tubulaçäo prevista, serão definidas as normas e Especificações a

serem criteriosamente obedecidas, Todavia, o proponente/fornecedor poderá propor

alternativas ce materiais não contemplados nesta especificação, desde que

obedeçam às condições operacionais, existem normas e especificaçöes

internacionalrente reconhecidas e aceitas, bem como, já exista tradição de uso de

pelo menos f,tr (trinta) anos. Atendendo as condições acima, a comissão técnica que

analisará as aternativas propostas será soberana no julgamento, sendo, a seu único

e exclusivo cri:ério, a aceitação ou não da alternativa proposta.
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Y5.3.5 Projeto : dimensionamento

Os tubos, conexöes e peças deverão ser dimensionados com ampla folga em relação

às condiçöes ce trabalho.

Todos os tubo;, conexões e peças deverão ser dimensionados para uma vida útil de

50 (cinquenta) anos.

Os tubos, conexões e peças deverão ser fornecidos em conformidade com as classes

de pressäo indicadas no escopo de fornecimento.

5.3.6 Disposições construtivas

Os tubos, ccnexöes e peças deverão obedecer às disposiçöes construtivas

estabelecidas neste item, bem como, a toda e qualquer exigência adicional prevista

nas normas té:nicas específicas de cada tubo.

5.3.7 Dimens,les e Tolerância

Deverão ser obedecidas as dimensões e tolerância indicadas nas normas específicas

de cada tipo de tubo,

Segundo estas especificações, os tubos terão comprimentos com os seguintes

padröes: L = 6,00 metros, L = 12,00 metros.

Para o caso de tubos em Polietileno de Alta Densidade (PEAD)fornecidos enrolados

em bobinas, o comprimento máximo ficará limitado as condições de transporte e

manuseio.

5.3.8 Extremidades - Juntas de Acoplamento

Estas especificações preveem os seguintes tipos de extremidades e juntas:

. ExtremiJades em ponta e bolsa para junta elástica com anel de vedação em

borracha (elastômero a base de Neopreno);
. Extremilades lisas para acoplamento flexível através de luva de união com

vedação em brrracha;
. Acoplanento rígido com flanges.
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Outros tipos de junta ou acoplamento deverão ser submetidos à aprovação da

Comissão Técnica responsável pela fiscalização da obra. Sendo esses técnicos que

emitirão um certificado de liberação para utilizar o material,

Para o caso Cos tubos em Polietileno de Alta Densidade, onde o acoplamento

especificado é a soldagem termoplástica, o proponente/fornecedor deverá incluir em

seu forneciment<¡ os equipamentos e tecnologia para soldagem específica para cada

diâmetro de tubulação ofertada. O número de máquinas de solda deverá ser no

mínimo 2 (dois) equipamentos por diâmetro ou por adutora a ser construída, ou seja,

no mínimo 3O(trinta) conjuntos.

Todas as juntas de acoplamentos fiuntas elásticas, flexíveis ou rígida com flanges)

deverão obedecer à mesma especificação e terem a mesma dimensão para cada

diâmetro, sendo intercambiáveis entre si.

Os flanges de¡¡erão preferencialmente obedecer às normas NBR - 7.675 e NBR -
7.560 da ABNT. Todavia, para a totalidade do lote serão considerados aceitáveis

flanges conforme normas ANSI/AWWA ou ISO ou DlN, dimensionados para as

classes de pressão da tubulação fornecida.

5.3.9 ldentificação - Marcaçäo das Peças e dos Tubos

Além das ma-caçÕes e identificaçöes normalmente exigidas pelas especificaçöes

pertinentes a cada tipo de tubo, para as necessidades desta especificação geral, as

seguintes identificações são exigíveis:

. Nome Co Fabricante e/ou marca comercial;

. Norma de fabricação;

. Diâmetro nominal;

. Classe Je Pressão conforme norma de fabricação e testes;

. Data e série de fabricação;

. Marca de conformidade - ISO 9,000 - Garantia Assegurada;

. Classe de Pressão desta Especificação (Classe 4". até

código de cores);
. Etiqueta (TagNumber) identificando o destino do material;
. Númerc' do contrato ou nota fiscal (opcional).

H) (Estabelecer
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5.3.10 Inspeçöes e Testes
d ,v

Os tubos cone>.öes e peças especiais devem ser submetidos aos testes previstos nas

normas especificadas para cada tipo de tubulaçäo.

Assume papel'undamental o Sistema de Garantia de Qualidade ISO - 9.000 referente

aos critérios ,le lnspeção e Testes e respectivos registros e certificados de

conformidade. Também, com o mesmo grau de confiabilidade, destaca-se o

"Rastreamento'e a "ldentificaçäo" de cada tubo com o relatório de acompanhamento

e testes

Todos os regis'.ros dos testes de fabricação e testes finais de aceitação deverão estar

em conformidaJe com o Plano de Garantia de Qualidade.

A construtor se reserva o direito de designar um representante para acompanhar os

testes. Este representante poderá pertencer a qualquer órgão, a critério da mesma.

O proponente/fornecedor deverá facilitar o acesso do representante em qualquer fase

do processo de fabricação dos materiais ceder quaisquer das peças a serem testadas

e propiciar todas as facilidades necessárias à execução dos ensaios.

As despesas relativas à realização dos testes correrão por conta do

proponente/fonecedor, sem qualquer ônus'

Os resultados dos testes deverão ser apresentados em certificados específicos, sendo

preparado um 'Data Book" relativo a todas as atividades deste fornecimento'

5.3.11 Embalagem - Transporte - Carga - Descarga e Manuseio - Estocagem

As normas êsp,s6¡1¡.æ de cada tipo de tubulação definem as características mínimas

exigíveis para aS condições de manuseio, carga, descarga e armazenagem' bem

como a embalagem adequada,
Para os objetivos desta Especificação Geral, todos os tipos de tubos devem obedecer

ao disposto a seguir.
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5.3.12 Embalagem

A embalagem Ð proteção dos tubos, conexöes e peças deverão ser criteriosamente

dimensionados (selecionados) e executados para fins de transporte marítimo e/ou

ferroviário, rodoviário de forma a evitar danos durante o manuseio (operação de carga

e descarga) e c, transPorte.

As extremidades dos tubos, conexões e peças devem ser protegidas contra danos de

eventuais impætos.

Os flanges (das conexöes e peças especiais) devem ser acompanhados de contra

flanges de madeira para garantia das superfícies usinadas. Os flanges soltos devem

ser acondicionados em caixas de madeira.

As conexões, até Ø 150 mm devem ser embalados em caixas (ou engradados) de

madeira e separados por classe de pressão'

As caixas delerão ser convenientemente identificadas com os mesmos dizeres

solicitados no i-em 6.6.9 pelo lado externo, e, internamente devem trazer uma etiqueta

com as mesmes identificações, protegida por sacos plásticos ou similares.

As conexöes com diâmetros maiores que 200 mm, inclusive, poderão (a critério do

proponente/fonecedor e se adequado a suas conexöes) ser embaladas e amarradas

entre si, com as extremidades protegidas e contendo etiqueta de identificação

conforme acin¡a mencionado.

O proponente¡fornecedor assumirá os ônus decorrentes da substituição de peças

danificadas e/c,u por todo e qualquer reparo de danos ocorridos pela näo observância

destes requisitts.

Anéis de ved,:ção de borracha deverão ser embalados em caixas de madeira,

separados por diâmetro e por tipo (classe de pressão, forma, etc.), identificados

conforme acina referido, Estas obrigaçöes também se estendem para o lubrificante

fornecido.

parafusos, porcas e demais acessórios miúdos deverão ser embalados em caixas de

madeira identi'icadas conforme acima

As quantidade¡ de anéis de vedação, lubrificante, parafusos e porcas, correspondente

a j% em excesso e destinadas a perdas, extravios e danos durante a montagem,
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deverão ser enbaladas em caixas de madeira, separadamente contend dicaçãooa

it

de material excedente para reposição

Todos os custos de embalagem devem estar contidos na proposta apresentada e

fazem parte in'egrante do fornecimento. Nenhuma remuneração será feita a parte

para embalagers,

5.3.13 Manuseir (Carga e Descarga) e Transporte - Seguro

O manuseio d:s tubos, conexões e peças deve ser efetuado com equipamentos

apropriados pa'a evitar danos.

O transporte marítimo será preferencialmente efetuado com as tubulações em

"Containers", principalmente para diâmetros até 150mm inclusive. Para diâmetros

200mm e mabres serão toleradas embalagens em engradados ou amarrados,

responsabilizando-se o proponente/fornecedor por quaisquer danos de transporte

marítimo em fLnçäo das características de seus produtos'

As conexöes € as peças especiais deverão necessariamente ser transportadas em

"Containers" para o caso de frete marítimo.

No transporte rodoviário, deverão ser utilizados veículos adequados, e, as tubulaçöes

devem ser apo adas na carroceria em berços apropriados e convenientemente fixados

e amarrados p,lra evitar danos em função de deslocamento e atritos.

Deveräo ser rigorosamente obedecidas as instruçöes e recomendaçöes de transporte

definidas pelo -'abricante e pelas normas específicas para cada tipo de tubulação.

O proponentefornecedor assumirá todos os ônus decorrentes da substituição de

peças danificadas e/ou por todos os reparos necessários de danos ocorridos no

manuseio e transporte.

O proponentef'ornecedor deverá contratar seguros contra riscos de transporte às suas

expensas. o s:guro deverá cobrir todas as operaçöes de carga, transporte, descarga

e manuseio.

Deverão estar incluídos nos preços da proposta todos os custos relativos a estas

atividades info'madas anteriormente'
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5.3.14 Armazenamento (Estocagem)

Fazparle integrante do fornecimento, com os custos diluídos nos preços unitários e

sem qualquer remuneraçäo em separado, os serviços de descarga, conferências e

armazenamentt no local de entrega.

para tanto, o Froponente/fornecedor deverá dispor no local de entrega de todos os

insumos, maleriais, equipamentos e recursos humanos para o correto

armazenamenb do seu Produto, isto é:

. Deverá =ornecer às suas expensas estrados e sarrafos de ma-deira, incluindo

lona de proteção contra o sol se seus produtos assim exigirem;
. - Deverá ler no local, equipamentos adequados para descarga e movimentação;

. Deverá-.er no local, pessoal para movimentação e empilhamento dos tubos e

separação e id=ntificação das caixas;
. Deverá ter um técnico especializado para orientar todas as operações de

armazenamento e ser o responsável pela conferência final de todos os materiais para

fins de recebinrento;
. O fornecimento somente será considerado concluido após a entrega

armazenada, p rotegida ;

. para firs de armazenamento e recebimento os seguintes requisitos serão

obrigatórios:
. Os anéis de borracha, lubrificantes, parafusos e porcas deverão ser

armazenados em local coberto ao abrigo do sol;

. Os tubos fornecidos em materiais termoplásticos (PVC ou PEAD) devem ier as

superfícies ext-=rnas das pilhas protegidas daluz solar, isto é, devem ter cobertura de

lonas plásticas ou proteçäo equivalente;
. Não será permitida a permanência de peças defeituosas ou materiais

recusados na área destinada ao armazenamento das tubulaçöes e peças;

. As reccmendações do fabricante e as exigências das normas específicas

relativas ao empilhamento e armazenamento deverão ser rigorosamente obedecidas;

. As extremidades das tubulações nas pilhas deverão estar protegidas contra

eventuais dancs decorrentes da movimentação de veículos no local, devendo ser

previsto afastamento entre as pilhas no mínimo de 1,0 metro, ou mais, a critério do

empreiteiro e da disponibilidade de área no local de entrega;

. Os tubc,s deverão ser separados e empilhados por diâmetro e por classe de

pressão. euardo a classe de pressão nominal dos tubos fabricados em conformidade

com suas normas específicas atenderem a mais de uma classe de pressão poderão

ser empilhados em conjunto, desde que convenientemente identificados.
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. A empreiteiro será a única responsável pela guarda e conseryação dos

materiais após o recebimento.

5.3.15 Recebirnento

No local de entrega o recebimento dos materiais será efetuado conjuntamente entre

as partes, is'o é, representantes credenciados do proponente/fornecedor e

representantes da contratada acompanharão aS operações de descarga e

armazenamentc dos tubos, conexões e peças especiais.

Verificados deleitos em tubos e peças fornecidas, os mesmos seräo separados do

restante e analsados (examinados) e representantes do proponente/fornecedor. Se a

natureza dos defeitos não prejudicar a aplicação e não comprometer o uso (vida Útil)

a construto ra e afiscalização, a seu único critério poderá decidir pela aceitação dessas

peças. Neste caso emitirá um relatório de "Näo conformidade" justificando a aceitaçäo

das peças.

Sempre que possível será determinada a causa e a origem de tais defeitos de forma

a eliminar este tipo específico de "Não conformidade"'

Se a natureza dos defeitos for tal que impeça sua aplicação e uso, a construtora

emitirá um re atório de "Não Conformidade", rejeitando as peças defeituosas e

devolvendo ao proponente/ fornecedor que terá até 48 horas para retirar estas peças

do local.

Em hipótese alguma será permitida a permanência de peças defeituosas nas áreas

destinadas ao armazenamento dos materiais

O "Relatório d-. Não Conformidade" e devolução das peças defeituosas deverá ser

assinado pelo'epresentante credenciado do proponente/fornecedor'

A devolução d,as peças defeituosas será efetuada sem quaisquer ônus.

o proponente/fornecedor deverá responsabilizar-se pela reposição das peças

danificadas, Sem quaisquer ônus, e, em prazo que não prejudique o cronograma de

utilização da peça.

O material será considerado "Recebido" após corretamente armazenado e entregue

os certificados de Garantia de Qualidade e o certificado de lnspeção emitido pela

construtora cu representante por ela credenciada' Será então aposto no

conhecimento de carga e na Nota Fiscal um carimbo de "Recebido" com a assinatura

de ambas as F,artes.
4I
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A partir deste momento, inicia-se a contagem do tempo para o Prazo de Garantia,

bem como a responsabilidade pela guarda e conservação por parte da construtora.

5.3.16 Garantiæ técnicas

O ProponenteJFornecedor deverá apresentar para os

entregues, as s.eguintes garantias:

produtos fornecidos e

. Garantie de Projeto e Dimensionamento. O proponente/fornecedor deverá

garantir que o projeto e dimensionamento dos produtos fornecidos atendem aos

requisitos des.ta especificação, bem como aos requisitos mandatórios das

especificações de cada tipo de tubulação. Deverá garantir, ainda, que o projeto e

dimensionamerto atende as necessidades de pressão com segurança e tem alcance

previsto para vda útil de 50 (cinquenta) anos'
. Garantia de Fabricação. O proponente/fornecedor deverá garantir que seus

produtos fornecidos säo novos e fabricados com matérias-primas novas e por

processos e mÉtodos adequados que conferem ao produto as características exigidas

por esta especlficaçäo geral, bem como, pelas especificações pertinentes a cada tipo

de tubulação.
. Garantia de Pedormance (Desempenho). O proponente/fornecedor deverá

garantir desenpenho satisfatório para as condições de operação (pressão,

temperatura, natureza do fluido, regime transitório, cargas de solo e aterro, etc.)e vida

útil esperada,
. Garantia de Qualidade Assegurada ISO 9.000. O proponente/fornecedor

deverá incluir,.unto com o fornecimento dos materiais e equipamentos, os respectivos

Manuais do Sistema de Garantia de Qualidade e o Certificado de Qualidade

Assegurada.
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